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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro se reúne, no 
Palácio da Alvorada, 
com um grupo de 
parlamentares que 
ocupam posições 
de liderança no 
Congresso. Bolso-
naro ainda participa 
de reunião com os 
ministros da Econo-

mia, Paulo Guedes, 
e da Cidadania, Onyx 
Lorenzoni; do lança-
mento do programa 
Norte Conectado; 
de homenagem 
póstuma ao músico 
Pinto do Acordeon; e 
da posse do ministro 
Mauro Campbell no 
Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

  Campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, par-
ticipa de reunião do 
Comitê de Estabili-
dade Financeira da 
instituição.
  PIB. O IBGE 

publica o resultado 
do PIB do segundo 
trimestre de 2020.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo prevê que País terá, 
pelo menos, 13 anos de déficit fiscal 

Folha de S.Paulo (SP): 
Executivo, pelo 3º ano, terá 
que pedir aval para gastos

Valor Econômico (sp): 
Investimento e custeio cairão 
ao menor nível da história

O Globo (rj): 
Governo recua, e Educação terá 
orçamento maior que o da Defesa

Correio Braziliense (DF): 
Orçamento de 2021 não 
traz previsão de concursos

Zero Hora (rs): 
Sem criar o Renda Brasil, 
Planalto reforça o Bolsa Família

A tarde (ba): 
Partidos empurram as 
convenções para frente

Jornal do Commercio (pe): 
Faculdades liberadas, 
escolas seguem sem data

The New York Times (eua): 
Biden confronta Trump 
sobre o caos e a liderança

The Wall Street Journal (eua):
Ações nos EUA têm maior 
ganho mensal desde abril

Financial Times (ru): 
Ações globais avançam durante o melhor 
agosto em décadas para o mercado

El País (ESP): 
Sánchez assegura às empresas  
a estabilidade de seu governo

Governador em exercício do 
Rio se aproxima do Planalto 

Governo prevê que  
País terá, pelo menos,  
13 anos de déficit fiscal

Proposta orçamentária apresentada ontem pelo go-
verno ao Congresso prevê déficits entre 2021 e 2023, 
num total de R$ 572,9 bilhões. Segundo o secretário do 
Tesouro Nacional, Bruno Funchal, com as projeções de 
mercado sobre juros e crescimento da economia, e caso 
o governo respeite o teto de gastos até 2026, o déficit 
poderá ir até 2026 ou 2027, numa sequência de pelo me-
nos 13 anos de rombos sucessivos. O governo gasta mais 
do que arrecada desde 2014, ainda no governo de Dilma 
Rousseff. Na prática, pelas projeções da equipe econô-

mica, o vencedor das eleições presidenciais de 2022 terá uma gestão marcada pela 
permanência no desequilíbrio das contas. Em 2020, o rombo ficará em torno de R$ 
800 bilhões por causa de gastos emergenciais de combate à pandemia. Promessa do 
governo Bolsonaro para a fase pós-covid-19, o programa social Renda Brasil poderá 
contar com R$ 34,9 bilhões previstos para o Bolsa Família em 2021. O valor é maior 
que os R$ 29,5 bilhões direcionados inicialmente no Orçamento deste ano.

Operação da Polícia Federal 
bloqueia R$ 252 mi do PCC

Em operação de combate ao tráfico 
de drogas e à lavagem de dinheiro prati-
cados por integrantes do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) em 19 Estados 
e no Distrito Federal, foram emitidos 
ontem 422 mandados de prisão e 201 de 
busca e apreensão pela Justiça de Mi-
nas Gerais, que ordenou também o blo-
queio de R$ 252 milhões em contas in-
vestigadas. A PF informou estar atenta a 
possíveis retaliações da facção.

Três dias após o afastamento de Wil-
son Witzel (PSC), o governador em exer-
cício do Rio de Janeiro, Cláudio Castro 
(PSC), e a família Bolsonaro demonstra-
ram aproximação. Castro anunciou ter 
conversado por telefone com o senador 
Flávio Bolsonaro (Republicanos-RJ). O 
Rio depende da União para aliviar a crise 
fiscal, enquanto a família do presidente 
se interessa na indicação do novo procu-
rador-geral de Justiça do Estado.

dida sampaio/estadão conteúdo-16/07/20
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo desistiu de adiar o Censo 
Demográfico para 2022 e garantiu R$ 2 
bilhões na proposta de Orçamento de 
2021 para a realização da pesquisa, a mais 
detalhada sobre a realidade de cada pe-
daço do Brasil e considerada imprescin-
dível para a definição de políticas públi-
cas. A gestão de Jair Bolsonaro cogitou 
adiar o levantamento para transferir os 
recursos para o Ministério da Defesa. A 
proposta foi fortemente criticada por 
economistas e especialistas.

O Censo seria realizado neste ano, mas 
foi adiado devido à pandemia do novo 
coronavírus. Uma nova postergação po-
deria prejudicar as séries históricas de 
dados, algumas das quais já estão defa-
sadas porque o IBGE, responsável pelo 
levantamento, não recebeu em 2015 o di-
nheiro que bancaria a contagem popula-
cional. Os dados da população brasileira 
são atualizados a cada dez anos. Hoje, o 
que se sabe da população é com base em 
estimativa do Censo de 2010.

O ceticismo dos investidores quanto 
ao quadro fiscal brasileiro pressionou, 
mais uma vez, os ativos domésticos. O 
mercado continua no aguardo do deta-
lhamento sobre o programa Renda Bra-
sil. Nem a publicação da proposta de 
Orçamento para 2021 arrefeceu a pre-
ocupação, o que levou o dólar a voltar a 
subir. Ontem, a divisa americana avan-
çou 1,21%, para R$ 5,4806, e encerrou 
agosto com alta de 5%. No acumulado 
do ano, a valorização é de 36%.

Os juros futuros também tiveram 
alta generalizada na sessão. A taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2022 subiu 
de 2,823% no ajuste de sexta-feira para 
2,840%, e a do DI para janeiro de 2023 
passou de 4,014% para 4,040%.

Já o Índice Bovespa não só perdeu 
os 100 mil pontos no pregão de ontem, 
ao cair 2,72%, aos 99.369,15 pontos, 
como experimentou a primeira perda 
mensal, de 3,44%, desde o tombo de 
29,90% em março, no auge do nervo-
sismo com a pandemia do novo coro-
navírus. A falta de direção dos ativos 
internacionais também contribuiu para 
a queda local. Em Wall Street, Nasdaq 
renovou recorde de fechamento pelo 
terceiro dia consecutivo e subiu 0,68%. 
Por outro lado, S&P 500 recuou 0,22% 
e Dow Jones cedeu 0,78%.

  INDICADORES

Sem aumento real, salário 
mínimo vai para R$ 1.067

O governo federal propôs um salário 
mínimo de R$ 1.067 para 2021, segundo a 
proposta de Orçamento do ano que vem 
apresentada ontem pela equipe econô-
mica. O valor representa um aumento de 
R$ 22 em relação ao salário mínimo atual, 
de R$ 1.045. O reajuste, se aprovado pelo 
Congresso, começará a valer em janeiro 
de 2021, com pagamento a partir de fe-
vereiro. O novo valor também equivale a 
uma perda de R$ 12 na comparação com 
os R$ 1.079 propostos em abril deste ano 
para o exercício de 2021.

Câmara põe em votação novo 
marco para o setor de gás

Contas têm rombo de R$ 81 bi, 
e dívida avança a 86,5% do PIB

Dólar sobe a R$ 5,4806; 
Índice Bovespa cai 2,72%

A Câmara dos Deputados deve colo-
car em votação hoje o novo marco para o 
setor de gás. O projeto é a aposta do go-
verno para destravar investimentos de 
até R$ 43 bilhões e abrir um mercado que 
era dominado pela Petrobras. A estatal 
deve deixar o negócio de distribuição e 
vender sua malha de gasodutos e estru-
turas essenciais. O relator do projeto, 
deputado Laércio Oliveira (PP-SE), vai 
manter o texto aprovado pela Comissão 
de Minas e Energia da Casa e espera am-
plo apoio dos parlamentares.

As contas do setor público consoli-
dado, que englobam o governo federal, 
os Estados, os municípios e as estatais, 
registraram rombo de R$ 81,071 bilhões 
em julho, informou o Banco Central on-
tem. A conta não inclui os gastos com o 
pagamento dos juros da dívida pública. 
O déficit ocorre quando as receitas de 
impostos e contribuições do governo são 
menores do que as despesas. De acordo 
com a série histórica do Banco Central, 
que teve início em dezembro de 2001, 
esse foi o pior resultado já registrado em 
um mês de julho. Em julho de 2019, o dé-
ficit fiscal foi de R$ 2,763 bilhões. 

O rombo recorde deste ano está rela-
cionado ao aumento de despesas extra-
ordinárias autorizado para combater a 
pandemia do novo coronavírus e à queda 
na arrecadação.

Censo não será adiado e terá R$ 2 bilhões

Auxílio emergencial terá mais 
quatro parcelas mensais de R$ 300
O ministro da Economia, Paulo Guedes, 
disse a aliados ontem, após reunião 
com o presidente Jair Bolsonaro, que 
ficou decidida a prorrogação do auxílio 
emergencial por mais quatro meses, 
segundo a Folha de S.Paulo. O valor do 
benefício, no entanto, será reduzido 
de R$ 600 para R$ 300 mensais. Com isso, 
a União terá um gasto adicional de 
R$ 100 bilhões, o que elevará o déficit 
anual para a casa do R$ 1 trilhão. Com a 
extensão, o governo ganha tempo para 
definir os detalhes do Renda Brasil, 
que substituirá o Bolsa Família e teve o 
anúncio adiado após Bolsonaro impedir 
o corte de outros programas.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - 3ª Quad./agosto

TR pré (28/08)

TBF (28/08)

Ibovespa (31/08)

Poupança Nova (01/09)

CDB pré 30 dias (31/08)

CDB pré 60 dias (31/08)

CDI acumulado mês (31/08)

CDI anualizado (31/08)

Dólar Comercial (31/08)

Dólar Turismo (31/08)

Euro Turismo (31/08)

Dólar Papel SP (31/08)

R$ 1.045,00

0,36%

2,74%

0,50%

0,0000%

0,1412%

  -2,72%; R$ 32,548 bi

0,1303%

 0,01856/0,01856

 0,01872/0,01918

0,16%

1,90%

R$ 5,4801/R$ 5,4806

R$ 5,4530/R$ 5,6330

R$ 6,5070/R$ 6,7300

R$ 5,5633/R$ 5,6633

01/09/2020
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Joice lança candidatura e 
adere a discurso anti-Doria

No primeiro dia de convenções par-
tidárias, três legendas confirmaram 
ontem seus candidatos à eleição mu-
nicipal de São Paulo: o PSL lançou a 
deputada federal Joice Hasselmann, 
o PSD aprovou o nome de Andrea Ma-
tarazzo e o PRTB terá Levy Fidelix na 
disputa pela sucessão de Bruno Co-
vas (PSDB). Numa reunião que só foi 
anunciada no dia anterior, Joice cri-
ticou até o governador de São Paulo, 
João Doria (PSDB), com quem man-
tinha laços políticos e trocava elogios 
públicos. “João Doria não foi prefeito. 
Ele só deu uma passadinha. Foi mais 
marqueteiro do que prefeito e deixou 
uma nulidade que é o Bruno Covas”, 
afirmou. Em novembro, o governador 
chegou a defender publicamente uma 
chapa unificada entre Covas - que será 
candidato à reeleição - e Joice.

Planalto pressiona STJ a manter 
Witzel afastado do governo do Rio
O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
está sendo pressionado pelo Planalto 
a manter o afastamento do governa-
dor do Rio de Janeiro, Wilson Witzel 
(PSC), informa a Folha de S.Paulo. O 
governo BOlsonaro espera que o 
plenário da Corte confirme amanhã 
a decisão de sexta-feira do ministo 
Benedito Gonçalves que afastou Witzel. 
Reservadamente, membros do STJ apos-
tam que o ato de gonçalves será manti-
do por unanimidade. O Planalto também 
espera que a Procuradoria-Geral da 
República não dê ênfase na parte da 
investigação que mira o governador em 
exercício, Cláudio Castro (PSC).
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Israel e o movimento islâmico pales-
tino Hamas, que há mais de uma década 
controla a Faixa de Gaza, anunciaram 
ontem um acordo para encerrar os ata-
ques e permitir a entrada de mercadorias 
e combustível no território. O Exército 
israelense tem bombardeado a Faixa de 
Gaza quase todas as noites em retaliação 
ao lançamento de balões incendiários e 
foguetes do território palestino. 

O líder do Hamas em Gaza, Yahya 
Sinwar, disse que foi alcançado um 
acordo para conter a escalada na região. 
Como parte do pacto, as facções palesti-
nas concordaram em pôr fim aos lança-
mentos de balões incendiários e projé-
teis. Já a agência israelense afirmou que 
a passagem será reaberta para a entrada 
de suprimentos. Israel advertiu, porém, 
que a decisão está sujeita à manutenção 
da segurança na região.

Ministros “tocadores de obras” ganham 
espaço no governo de Jair Bolsonaro

No ajuste de rota que fez na condu-
ção do governo, mirando o projeto de 
reeleição em 2022, o presidente Jair 
Bolsonaro tirou o foco das “estrelas do 
time”, que dominaram a primeira fase 
de sua gestão, e passou a dar destaque 
a dois ministros chamados de “tocado-
res de obras da Esplanada”. Enquanto 
o superministro da Economia, Paulo 
Guedes, coleciona batalhas internas 
perdidas, Tarcísio de Freitas, titular do 
Ministério da Infraestrutura, e Rogério 
Marinho, do Desenvolvimento Regio-
nal, veem o prestígio político aumentar 
no Palácio do Planalto.

A dupla costuma ser elogiada por Bol-
sonaro pela capacidade de fazer entre-
gas justamente no momento em que ele 
trabalha para aumentar a popularidade 
e planeja ao menos uma viagem por se-
mana para inaugurações.

internacional

Maduro indulta adversários 
políticos antes de eleição

Israel e Hamas fecham acordo 
para encerrar troca de ataques

Biden e Trump trocam farpas 
sobre violência em protestos

O governo da Venezuela informou on-
tem que perdoou mais de 100 pessoas, 
incluindo adversários políticos que estão 
presos, refugiados em embaixadas es-
trangeiras ou fugiram do país. O indulto 
não inclui líderes da oposição como Le-
opoldo López. A medida ocorre antes da 
eleição para o Congresso.

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, e seu rival democrata, Joe 
Biden, subiram ontem o tom da campa-
nha eleitoral. Ambos tentam dar uma 
resposta à violência que tomou conta dos 
protestos contra o racismo no país, cul-
pando um ao outro pelo caos e pela morte 
de três manifestantes. Em discurso em 
Pittsburgh, Biden acusou Trump de in-
citar a violência. “O presidente há muito 
tempo abdicou de qualquer liderança 
moral.” Na Casa Branca, Trump afirmou, 
sobre o rival: “Ele está acusando a polícia 
bem mais do que os baderneiros, anar-
quistas, agitadores e vândalos”.

presidência da república-26/06/2020
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Mourão é contra militares furarem teto do funcionalismo
O vice-presidente Hamilton Mourão 

afirmou ontem ser contra a possibili-
dade de integrantes das Forças Arma-
das com cargo no governo acumula-
rem remuneração acima do teto salarial 
do funcionalismo, hoje em R$ 39,3 mil. 
General da reserva, o vice se contrapôs 
ao Ministério da Defesa, que obteve aval 
da Advocacia-Geral da União (AGU) 

para, na prática, liberar salários acima 
do limite estabelecido por lei. “Têm 
dois aspectos aí. Número um: já tem 
jurisprudência a respeito (dizendo) 
que os proventos de aposentadoria não 
acumulariam com a questão de abate-
teto. Número dois: tem a questão ética 
e moral, (então) eu acho que não é o 
caso”, disse Mourão.
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GERAL

Média diária de mortes 
por covid-19 recua a 866

A média móvel de mortes em sete dias 
em decorrência do novo coronavírus caiu 
de 875 para 866 de domingo para ontem, 
segundo o levantamento feito por um 
consórcio de veículos de imprensa junto 
às secretarias estaduais de Saúde. O in-
dicador, que ficou três meses marcando 
cerca de mil mortes por dia, chegou ao 
menor nível desde 20 de maio. Ontem, 
o País registrou 619 óbitos e 48.785 casos 
de contaminação pelo novo coronavírus. 
Com isso, já são 121.515 vidas perdidas e 
3.910.901 pessoas infectadas.

Farmácia Popular 
poderá distribuir 
hidroxicloroquina

O Ministério da Saúde discute a inclu-
são de medicamentos sem eficácia com-
provada contra a covid-19 no rol de pro-
dutos fornecidos gratuitamente ou com 
desconto de até 90% pelo programa Far-
mácia Popular. Segundo documentos 
obtidos pelo jornal O Estado de S.Paulo, 
desde o começo de julho a pasta faz estu-
dos sobre a “viabilidade econômica” de 
distribuir hidroxicloroquina, ivermec-
tina e azitromicina para contaminados 
pelo novo coronavírus. Se confirmada a 
mudança, esses medicamentos passa-
rão a ser subsidiados pelo programa, que 

esportes

tem orçamento de R$ 2,5 bilhões para 
este ano. A cifra é destinada a reembolsar 
farmácias credenciadas em cerca de 80% 
dos municípios do País pela distribuição 
de 35 produtos. São 20 fármacos gratui-
tos, como os para diabete e hipertensão. 
Os descontos também se aplicam a con-
traceptivos e fraldas geriátricas.

Itaquerão passa a ser chamado 
de Neo Química Arena

Veterinário assume cargo 
estratégico para vacinação

Rio amplia flexibilização depois 
de domingo com praias cheias

O Corinthians anunciou nos primei-
ros minutos de hoje, quando completa 
110 anos, que conseguiu vender o direito 
de batizar o Itaquerão para a farmacêu-
tica Hypera Pharma. Pelos próximos 20 
anos, o estádio do clube será chamado de 
Neo Química Arena, em referência a uma 
das marcas da empresa. O valor do negó-
cio não foi revelado, mas estima-se que 
gire em torno de R$ 300 milhões.

O ministro interino da Saúde, Eduardo 
Pazuello, nomeou o veterinário Laurício 
Monteiro Cruz como diretor do Departa-
mento de Imunizações e Doenças Trans-
missíveis. Mestre em Saúde Animal pela 
Universidade de Brasília, Cruz atuava 
como responsável técnico pelos reserva-
tórios da leishmaniose no Distrito Fede-
ral. Ex-secretário nacional de Vigilância 
Sanitária, Wanderson Oliveira afirmou 
ser “lamentável” o “desmonte” do mi-
nistério e disse que Cruz é  “um veteriná-
rio sem experiência com imunização”.

Depois de um domingo de praias 
cheias, a Prefeitura do Rio de Janeiro fez 
ontem um apelo aos cariocas para que 
não se aglomerem durante a pandemia. 
Embora o banho de mar esteja liberado, 
ocupar a faixa de areia continua proibido. 
O prefeito Marcelo Crivella (Republi-
canos) afirmou que pedirá ajuda ao go-
verno fluminense para intensificar a fis-
calização da orla, mas ao mesmo tempo 
anunciou o início de uma nova fase de fle-
xibilização das atividades na cidade. Mu-
seus e bibliotecas poderão reabrir.

Neymar anuncia que vai 
ficar no Paris Saint-Germain

Dispensas podem render 
R$ 2,3 bilhões ao Barcelona

Alvo de rumores sobre a possibilidade 
de deixar o Paris Saint-Germain em jane-
las de transferências recentes, Neymar 
tratou de evitar qualquer especulação 
sobre o seu futuro. Em entrevista à re-
vista do clube francês, divulgada ontem, 
assegurou que vai permanecer no time, 
com o intuito de voltar a disputar a deci-
são da Liga dos Campeões da Europa e, 
desta vez, vencê-la.

Um dos maiores vencedores do fu-
tebol mundial nos últimos anos, o Bar-
celona viu sua soberania ser derrubada 
nesta temporada e, como consequência, 
o clube espanhol passará por uma grande 
reformulação. A saída de Lionel Messi, 
que ontem não apareceu na reapresen-
tação dos jogadores, e de outros grandes 
nomes da equipe podem render cerca de 
R$ 2,3 bilhões ao clube. 

Brasileira carregou vírus por 152 
dias com capacidade de transmissão
Cientistas da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) documentaram 
o caso de uma mulher brasileira que 
ficou infectada com o novo coronaví-
rus por 152 dias, com a possibilidade 
de transmiti-lo. A paciente é uma pro-
fissional de saúde do Rio. Ela adoeçeu 
em março e teve sintomas leves por 
três semanas, mas o novo coronavírus 
seguiu no organismo dela por mais qua-
tro meses. É a permanência mais longa 
do vírus já documentada no mundo, 
segundo o jornal O Globo.
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